
1Pesquisa de Opinião - Fim de Ano | 2018

Pesquisa de Opinião
Fim de Ano | 2018



2Pesquisa de Opinião - Fim de Ano | 2018

APRESENTAÇÃO

Fim de Ano | 2018

Pesquisa de Opinião

As vendas do comércio realizadas com vistas 
aos festejos de Fim de Ano 2018 são de particu-
lar importância para o varejo, geralmente ten-
do início já em novembro por ocasião do Black 
Friday e seguindo em movimento crescente que 
se fortalece à medida em que o 13º. Salário é in-
jetado na renda das famílias. Parte significativa 
dessa renda impulsiona as vendas no comércio 
varejista e em alguns segmentos dos serviços. 

 A Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de Pernambuco (Fecomércio-
PE), por intermédio do Instituto Oscar Amorim de 
Desenvolvimento Econômico e Social (Instituto 
Fecomércio-PE), em convênio com o Sebrae-PE, 
tem a satisfação de apresentar ao seu público 

a Sondagem de Opinião entre consumidores e 
empresários/gestores, sobre anseios e intenções 
desses agentes com relação às vendas nos seg-
mentos de comércio e de alguns serviços relativo 
ao período de festejos neste final de ano de 2018. 

Busca-se fornecer aos empresários/gestores 
uma compreensão sobre as intenções de compras 
dos consumidores e a percepção dos empresá-
rios e gestores do comércio sobre as vendas que 
caracterizam as comemorações de final de ano. 
Resultados da sondagem podem, em princípio, 
fornecer subsídios para desenho, por agentes 
econômicos do varejo, de estratégias de vendas 
nesse período.
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A sondagem referente aos festejos de final 
de ano 2018 levou em consideração a aplicação 
de 2343 questionários junto a consumidores e 
empresários pernambucanos, através de pes-
quisa de campo realizada no período de 26 a 
30 de novembro do corrente ano, sendo 1367 
entrevistas entre consumidores e 976 com 
empresários/gestores. 

O inquérito foi desenvolvido em 17 municí-
pios pernambucanos, que juntos representam 
parcela expressiva tanto do PIB quanto do con-
tingente populacional do estado, abrangendo 
proporção representativa do total de estabeleci-
mentos comerciais e dos serviços de Pernambuco: 
oito dos municípios estão localizados na Região 
Metropolitana do Recife (RMR) – Recife, Jaboatão 
dos Guararapes, Olinda, Paulista, Cabo de Santo 
Agostinho, Camaragibe, São Lourenço da Mata e 
Abreu e Lima –, aos quais somaram-se Vitória de 
Santo Antão e Goiana, formando a RM Expandida 
(RME); quatro do Agreste (Caruaru, Garanhuns, 
Santa Cruz do Capibaribe e Toritama); e três do 
Sertão (Salgueiro, Serra Talhada e Petrolina). 

A pesquisa entre os consumidores realizou-
se em pontos de fluxo dos principais endereços 
comerciais dos municípios relacionados, visan-
do examinar o propósito de comemorar os fes-
tejos de Natal e Réveillon. Buscou-se quantifi-
car a previsão de gastos com diversas formas 
de comemoração, especialmente as referentes 
à compra de presentes, qual a forma de paga-
mento e o local de aquisição preferido pelos con-
sumidores, os presentes mais sugeridos e o seu 
ticket ou valor médio. A pesquisa relacionada 
aos consumidores teve por base os microdados 
do Censo Demográfico (IBGE), considerando-se 
o universo das pessoas de 18 anos ou mais, com 
renda familiar mínima de 1 salário mínimo, por 
sexo (47,8% homens e 52,2% mulheres) e faixa 
etária. Nesse contexto, a amostra dos consumi-
dores ficou assim constituída:

1.  ASPECTOS METODOLÓGICOS
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Tabela 1 - Amostra dos consumidores pesquisados por região, idade e faixa de renda familiar (%)

REGIÃO E FAIXA DE RENDA 
MENSAL FAMILIAR 

(SAL. MÍNIMO)
18 A 29 30 A 49 50 A 59 MAIS DE 60 TOTAL

1. RM Expandida 15,9 22,0 6,9 8,0 52,8

1. De 1 a 2 5,3 7,6 2,2 2,8 17,9

2. Mais de 2 a 3 3,3 4,5 1,1 1,2 10,2

3. Mais de 3 a 5 3,1 4,2 1,2 1,5 10,0

4. Mais de 5 a 10 2,3 3,1 1,2 1,4 8,0

5. Mais de 10 1,8 2,6 1,1 1,2 6,7

2. Agreste 7,9 9,2 2,7 3,1 22,9

1. De 1 a 2 3,1 3,1 0,9 1,2 8,3

2. Mais de 2 a 3 1,7 2,0 0,6 0,6 4,9

3. Mais de 3 a 5 1,8 2,2 0,7 0,7 5,3

4. Mais de 5 a 10 1,0 1,4 0,4 0,4 3,1

5. Mais de 10 0,4 0,4 0,2 0,2 1,3

3. Sertão 8,1 10,0 2,6 3,5 24,3

1. De 1 a 2 3,0 3,7 0,8 1,5 8,9

2. Mais de 2 a 3 1,7 2,0 0,6 0,7 5,0

3. Mais de 3 a 5 1,8 2,0 0,5 0,7 5,0

4. Mais de 5 a 10 1,0 1,4 0,4 0,4 3,2

5. Mais de 10 0,6 0,9 0,3 0,3 2,0

Total Geral 31,9 41,3 12,2 14,6 100,0

Fonte: Censo Demográfico/IBGE. Elaboração Ceplan Multi.

Em relação aos empresários/gestores, as en-
trevistas focaram-se nas principais áreas de con-
centração comercial dos municípios, em estabe-
lecimentos do comércio tradicional e localizados 
em shopping centers. Foram considerados os 
segmentos de ‘hipermercados e supermercados’, 
‘vestuários, tecidos e calçados’, ‘móveis e eletrodo-
mésticos’, ‘farmácias, perfumarias e cosméticos’, 
‘livrarias e papelarias’, ‘informática e comunica-
ção’ e ‘outros artigos de uso pessoal e doméstico’ 
(como artigos esportivos, joalharias e relojoa-
rias, ópticos, brinquedos e decorativos). Quanto 
aos serviços, foram pesquisados ‘restaurantes’, 
‘bares’ e ‘lanchonetes’, operando em estabeleci-
mentos tradicionais e em praças de alimentação 
dos shoppings. A enquete procurou mensurar 

as expectativas dos entrevistados concernentes 
ao volume de vendas associadas às festividades, 
as razões que fundamentaram as expectativas, 
informações sobre contratação de mão de obra 
temporária no período do evento e estratégias 
utilizadas para impulsionar as vendas.

A amostra dos estabelecimentos foi dese-
nhada de forma a ser regionalmente represen-
tativa, o que possibilita inferências estatísticas 
tanto para o conjunto das regiões, quanto para 
cada uma das três regiões observadas. O mes-
mo pode-se afirmar sobre as estimativas para as 
atividades de comércio e serviços e por tipo de 
estabelecimento (tradicional ou shopping). No 
estado, a amostra teve a seguinte configuração:
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Tabela 2 - Amostra de estabelecimentos pesquisados por atividade, segmento e tipo (%)

ATIVIDADES E SEGMENTOS
TIPO

TRADICIONAL SHOPPING

Comércio 44,8 19,7

    Hipermercados e supermercados 11,3 0,6

    Vestuário, calçados, bolsas e artigos 
    de cama, mesa e banho 13,1 12,0

    Móveis e eletrodomésticos 8,2 1,7

    Farmácias, perfumarias e cosméticos 6,3 1,2

    Livros, mídias digitais (CD, DVD etc) e artigos de papelaria 0,8 0,6

    Informática, telefonia e comunicação 0,6 0,5

    Outros artigos de uso pessoal e doméstico 4,5 3,0

Serviços 25,2 10,3

    Restaurantes, bares e lanchonetes 25,2 10,3

TOTAL GERAL 70,0 30,0

Elaboração Ceplan Multi.
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Às vésperas das comemorações de fim de 
ano, mais de 4/5 dos consumidores pernambu-
canos (pessoas com 18 anos ou mais, com renda 
familiar a partir de um salário mínimo) preten-
dem celebrar o Natal (12,1%), Réveillon (5,7%) 
ou ambos os eventos (65,3%). Nesse sentido, a 

proporção de consumidores com intenção de 
participar de alguma comemoração do final do 
ano em 2018 (83,1%) é um pouco menor que a 
registrada em 2017 (86,1%). Por outro lado, 16,8% 
dos consumidores não demonstram intenção de 
comemorar qualquer um dos eventos. 

Entre os motivos alegados por estes consumi-
dores, destacam-se a falta ou pouca disponibili-
dade de dinheiro (mencionado por 31,3%) – no 
ano passado essa razão foi alegada por 29,9% – e 
o fato de estarem desempregados, mencionado 
por (citado por 29,6%) – em 2017 essa proporção 
correspondeu a 26,3%. A incerteza com relação 

ao futuro, no que diz respeito ao emprego, ren-
da, preços e endividamento – aspectos que in-
fluenciam a decisão de gastos das famílias –, foi 
apontada por 23,5% dos consumidores que não 
pretendem comemorar – no ano passado, esse 
era o motivo apontado em 12,9% das respostas.

2.  CONSUMIDORES

Gráfico 1 - Pessoas segundo a intenção de comemorar o Final de Ano 2018, por região (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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Gráfico 2 - Pessoas que não irão comemorar os eventos de Final de Ano 2018, por motivo (em %) 

Gráfico 3 - Ações das pessoas que irão comemorar o Final de Ano 2018, por região (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

* A soma das categorias ultrapassa 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

* A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta.

Confraternização em casa, com a família e 
amigos (67,4% das respostas), a tradicional troca 
de presentes (65,4%) e a realização de compras 
pessoais ou de uso domiciliar (64,9%) correspon-
dem, em ordem decrescente de importância, às 

principais formas de comemoração dos festejos 
de fim de ano 2018. Ressalta-se ainda, apesar de 
menos expressiva, a comemoração em bares e 
restaurantes (intenção apontada por 18,7%; em 
2017 essa parcela correspondeu a 13,7%).
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Apesar de uma significativa retração em 
relação ao ano anterior, as ‘roupas ou acessó-
rios de vestuário´ se mantém como o item pre-
ferido pelos consumidores pernambucanos no 
momento de presentear parentes e amigos em 
comemorações no final de ano 2018 (42,0% da 
intenção das pessoas, parcela que no ano passa-
do representava 53,6% das indicações).

Entre os itens presenteáveis ressaltam ain-
da os ‘perfumes e cosméticos’ (23,6% em 2018, 
contra 33,8% em 2017) e os ‘sapatos, sandálias e 
acessórios de calçados’ (20,4% este ano e 26,8% 
no ano passado).

O valor médio que os consumidores estão dis-
postos a gastar na compra de presentes para as 
festividades do Final de Ano 2018 corresponde a 
R$ 299, quantia ligeiramente superior à previs-
ta para o final do ano passado, que foi de R$ 293, 
denotando uma variação nominal em torno de 

2,0% - crescimento que não supera a variação 
acumulada em 12 meses do IPCA no mesmo pe-
ríodo (4,0%). Os consumidores do Agreste foram 
os que declararam intenção de gastos maiores 
(dispêndio médio de R$382) e o mais baixo re-
gistrou-se na RM Expandida (R$ 262).

Gráfico 4 - Pessoas que pretendem comprar presentes no Final de Ano 2018, 
segundo as opções de item presenteáveis (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Notas: (*) A soma das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permitiu múltipla resposta;(1) Fogão, micro-ondas, 

geladeira, freezer etc; (2) Som, tv, home teather etc.
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O ticket (valor) médio de dispêndio previs-
to pelo consumidor para aquisição de presentes 
representa R$ 131 no estrato de renda familiar 
mensal mais baixo (de 1 a 2 s.m.), quantia que 

aumenta na medida em que cresce a faixa de 
renda. No nível de rendimento familiar mensal 
mais alto (mais de 10 salários mínimos) o valor 
foi 4 vezes maior, ou seja, R$ 649.

Gráfico 5 - Gasto médio com a compra de presentes no Final de Ano 2018, por região (em R$)

Gráfico 6 - Gasto médio com a compra de presentes no Final de Ano 2018, 
por faixa de renda mensal familiar (em R$)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.
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Para as comemorações em bares e restau-
rantes o ticket médio de gasto pretendido pelo 
consumidor equivale a R$ 195, quantia 26% su-
perior ao indicado no final do ano passado (R$ 

150). O maior dispêndio médio deverá aconte-
cer no Agreste (R$ 298), equivalente a quase 2 
vezes os gastos dessa natureza no Sertão e na 
RM Expandida. 

Quanto a intenção de gastos para compras 
pessoais ou de uso domiciliar, o valor médio 
estimado em 2018 foi de R$ 318 (em 2017, o va-
lor apontado foi de R$ 298). O maior montante 

sugerido observou-se no Agreste (R$ 363), bem 
superior ao preconizado na RM Expandida e 
no Sertão.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multiconsultoria.

Gráfico 7 - Gasto médio com as comemorações de Final de Ano 
2018 em bares e restaurantes, por região (em R$)

Gráfico 8 - Gasto médio com a realização de compras pessoais no Final de Ano 2018, por região (em R$)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.
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Quase 3/5 das respostas dos consumidores 
pernambucanos (57,7%) apontaram a intenção 
de quitar suas compras de presentes para o Fim 
de Ano 2018 através de pagamento à vista, sendo 
42,6% ‘em dinheiro’ e 15,1% através de ‘cartão de 

débito’. No mesmo período do ano passado essa 
proporção foi de 59,8%. Essa alternativa de qui-
tação da compra de presentes é mais acentuada 
no Agreste (64,6%) e Sertão (62,6%).

A preferência de local de compras de pre-
sentes dos consumidores pernambucanos para 
as festas de Final de Ano 2018 recaiu sobre es-
tabelecimentos situados nas áreas do comércio 

tradicional (62,5%), percentual que em 2017 cor-
respondeu a 57,0%. Essa intenção foi mais acen-
tuada no Agreste (72,8%).

Gráfico 9 - Pessoas que irão comprar presentes no Final de Ano 2018, 
segundo as formas de pagamento por região (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.
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Gráfico 10 - Pessoas que irão comprar presentes no Final de Ano 2018, 
segundo os locais de compra, por região (em %)

Gráfico 11 - Consumidores que irão comemorar o Final de Ano 2018, segundo a 
intenção de antecipar as compras durante o Black Friday, por região

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Entre os consumidores que irão comemorar 
o Final de Ano 2018, 29,6%   tinham a intenção 
de aproveitar o evento do Black Friday para 

antecipar   compras pessoais, para o domicílio, e 
presentes. Essa ação foi mais acentuada (42,1%) 
na RM Expandida e menor no Agreste (11,3%).
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Entre aqueles consumidores que pretendem 
antecipar as compras (29,6% no total), o percen-
tual geral de compras antecipadas que seria feita 
no Black Friday foi de 40,6%. O percentual mais 

alto foi observado na RM expandida (42,7%) bem 
próximo do observado para o Agreste e o mais 
baixo no Sertão (29,7%).

Gráfico 12 - Percentual aproximado de compras do Final de Ano 2018 antecipadas no 
Black Friday, entre os consumidores que pretendem antecipar, por região (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.
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Em 2018, o percentual dos empresários/ges-
tores do comércio de bens com expectativas 
positivas sobre o desempenho das vendas no 
final de ano – ou seja, que esperam crescimento 

nas vendas no final de ano atual quando com-
parado ao final do ano anterior – permaneceu 
o mesmo observado no ano de 2017: 51,4% no 
ano corrente e 51,3% no ano passado.

Entre os empresários/gestores dos serviços 
de alimentação, por outro lado, cerca de 35% das 
opiniões apontam que o desempenho do seg-
mento, em termos de volume de vendas, será o 
mesmo apresentado no ano anterior, e outros 

35% acreditam que as vendas serão maiores no 
final de ano 2018, se comparadas ao final de ano 
de 2017 – salienta-se que em 2017 39,3% das ex-
pectativas indicavam crescimento das vendas

3.  EMPRESÁRIOS /GESTORES

Gráfico 13 - Empresários/gestores do comércio, por região, segundo expectativas sobre as vendas 
referentes ao Final de Ano de 2018 comparadas ao Final de Ano de 2017 (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.
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Gráfico 14 - Empresários/gestores dos serviços, por região, segundo expectativas sobre as vendas 
referentes ao Final de Ano de 2018 comparadas ao Final de Ano de 2017 (em %)

Gráfico 15 - Empresários/gestores do comércio e dos serviços, por tipo de 
estabelecimento, segundo as expectativas sobre as vendas referentes ao Final 
de Ano de 2018 comparadas ao Final de Ano de 2017 (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Entre os empresários/gestores do comércio 
dos shopping centers, pouco mais de 3/5 (62,3%) 
dos entrevistados esperam vendas maiores no 
final de ano 2018, percentual que é um pouco 
menor (46,7%) entre os empresários/gestores 
do comércio em estabelecimentos tradicionais. 
No caso dos empresários/gestores dos serviços, 

o percentual daqueles que esperam aumento 
das vendas é ligeiramente maior nos shopping 
centers (38,4%) e muito próximo da média ge-
ral do segmento quando são consultados os 
empresários/gestores de estabelecimentos tra-
dicionais (33,4%).
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Quanto ao percentual de variação das ven-
das que os empresários/gestores aguardam para 
o final de ano 2018 em relação ao final de ano 
2017, as estimativas registradas apontam um 
crescimento de 5,0% nas vendas do comércio, 
com maior otimismo entre os estabelecimen-
tos dos shopping centers (variação estimada de 

8,0%) do que entre os estabelecimentos tradicio-
nais do comércio (4,0%). No que concerne aos 
empresários/gestores dos serviços a estimativa 
de variação indicam crescimento mais modesto 
(1,0%), sendo um pouco maior entre os estabe-
lecimentos tradicionais (2,0%) do que entre os 
estabelecimentos dos shopping centers (1,0%).

Quando se observam as estimativas apontadas 
por região do estado, os empresários do Sertão 
registraram variações mais acentuadas tanto no 
comércio (12,7%) quanto nos serviços (15,3%). A 
única estimativa de retração das vendas foi re-
gistrada nos serviços do Agreste, ao passo que 

os estabelecimentos do comércio nesta região, 
em média, esperam variação de 4,4%, percen-
tual muito próximo das estimativas indicadas 
no comércio da RM Expandida, que foi de 4,5%.

Gráfico 16 - Variação estimada das vendas referentes ao Fim de Ano 2018, comparadas 
ao Fim de Ano 2017, segundo a atividade e o tipo do estabelecimento (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.
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Gráfico 17 - Variação estimada das vendas referentes ao Fim de Ano 2018, comparadas 
ao Fim de Ano 2017, segundo a região e a atividade do estabelecimento (em %)

Gráfico 18 - Empresários/gestores que esperam vendas menores no Final de Ano 2018, segundo 
as razões para essa expectativa, por atividade e tipo do estabelecimento (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Nota: (*) o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permite múltipla resposta

Entre os empresários/gestores que esperam 
vendas menores neste final de ano, tanto do 
comércio (64,3%) quanto nos serviços (74,7%), a 
maioria atribui essa perspectiva à persistência do 
quadro de desemprego elevado em Pernambuco. 

O elevado endividamento e o sentimento de in-
segurança dos consumidores – perante a incer-
teza quanto à situação político-econômica do 
país – também foram considerados relevantes 
para o pessimismo sobre as vendas.
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Quando se observa a motivação do pessi-
mismo dos empresários/gestores por região, ve-
rifica-se que o desemprego foi questão pratica-
mente unânime entre os empresários/gestores 

do Sertão, sobretudo no comércio. Nas demais 
regiões, essa motivação foi a majoritariamente 
apontada na sondagem.

Gráfico 19 - Empresários/gestores que esperam vendas menores no Final de Ano 2018, segundo 
as razões para essa expectativa, por região e atividade do estabelecimento (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Nota: (*) o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permite múltipla resposta
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Já entre aqueles que apresentaram expectati-
vas positivas, as estratégias de vendas (apontadas 
por 62,8% no comércio e 67,0% nos serviços) im-
plementadas pelos próprios empresários/gestores 
e a melhora nas expectativas dos consumidores 

(52,2% no comércio e 52,1% nos serviços) são os 
fatores que impulsionarão o aumento das ven-
das de final de ano em 2018 em relação ao final 
de ano 2017.

Esses são os fatores predominantes, também, 
quando se observam as opiniões dos empresá-
rios/gestores dos dois segmentos entre as regi-
ões. No caso dos serviços no Agreste, salienta-se 

que a redução da inflação é considerada um fator 
relevante para as expectativas desses empresá-
rios/gestores, conforme apontado por 35,3% dos 
que esperam vendas maiores em 2018. 

Gráfico 20 - Empresários/gestores que esperam vendas maiores no Final de Ano 2018, segundo as 
razões para essa expectativa, por atividade e tipo do estabelecimento (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Nota: (*) o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permite múltipla resposta
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Gráfico 21 - Empresários/gestores que esperam vendas maiores no Final de Ano 2018, segundo as 
razões para essa expectativa, por região e atividade do estabelecimento (em %)

Gráfico 22 - Empresários que contrataram ou pretendem contratar mão de obra temporária para o 
Final de Ano 2018, segundo a atividade e o tipo do estabelecimento (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Nota: (*) o somatório das categorias não totaliza 100%, pois a pergunta permite múltipla resposta

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Em relação à expectativa de contratação de 
mão de obra temporária para as festividades de 
Fim de Ano 2018, observa-se que 41,9% dos em-
presários/gestores do comércio apontaram essa 
intenção (em 2017 a proporção foi de 38,4%), 
parcela mais elevada entre os estabelecimentos 

dos shopping centers (57,7%). Entre os entrevis-
tados dos serviços de alimentação o propósito 
de contratar mão de obra dessa natureza é bem 
menor (17,9%), parcela ligeiramente inferior à 
verificada no final de ano de 2017 (18,3%).
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O interesse de contratação de mão de obra 
temporária pelos empresários/gestores do co-
mércio é maior na RM Expandida (42,4%, con-
tra 40,9% no Agreste e 40,1% no Sertão). Por sua 
vez, a intenção de contratação de trabalhadores 

dessa natureza entre os dirigentes dos serviços 
de alimentação tem maior intenção no Agreste 
(25,4%), ao passo que no Sertão representa 22,7% 
e na RM Expandida 16,7%.

A média de empregos temporários por es-
tabelecimento contratante foi estimada em 
5,4 trabalhadores no comércio, mesma parcela 
estimada tanto para as empresas do comércio 

tradicional quanto para as localizadas nos sho-
pping centers, enquanto entre os prestadores 
de serviços de alimentação a média foi de 3,6 
pessoas.

Gráfico 23 - Empresários que contrataram ou pretendem contratar mão de obra temporária para o 
Final de Ano 2018, segundo a região e a atividade do estabelecimento em %

Gráfico 24 - Média de empregos temporários gerados entre as empresas que pretendem contratar 
para as vendas referentes ao Final de Ano 2018, segundo a atividade e o tipo do estabelecimento

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.
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A maior média de os empregos temporários 
por estabelecimento contratante, tanto no co-
mércio quanto nos serviços de alimentação, foi 
estimada na RM Expandida (5,6 ocupações no 
primeiro caso e 3,7 no segundo). No Sertão as 
lojas comerciais demonstraram a intenção de 

contratar 5,2 pessoas em média e as do Agreste 
4,8 trabalhadores. Em relação aos estabeleci-
mentos prestadores de serviços de alimenta-
ção do Sertão e do Agreste a média de mão de 
obra temporária foi de 3,5 e 3,4 trabalhadores 
respectivamente.

Objetivando incrementar as vendas no Final 
de Ano 2018, os empresários/gestores pernambu-
canos investiram principalmente em estratégias 
de descontos e/ou promoções e em ações de pu-
blicidade prioritariamente via internet e redes 
sociais. Os descontos/promoções tiveram maior 

acolhimento junto aos dirigentes do comércio 
(51,5%) enquanto nos serviços de alimentação 
representou 46,7%. A publicidade através da 
internet e redes sociais foi indicada por 48,1% 
dos empresários/gestores do comércio e 43,9% 
pelos dos serviços de alimentação.

Gráfico 25 - Média de empregos temporários gerados entre as empresas que pretendem contratar 
para as vendas referentes ao Final de Ano 2018, segundo a região e a atividade do estabelecimento

Gráfico 26 - Estratégias utilizadas pelos empresários do comércio 
para aumentar as vendas referentes ao final de ano 2018 (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Notas: (1) panfleto, ônibus, som etc.; (2) maior prazo, cheque, crediário etc.
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Aos empresários/gestores consultados nos 
segmentos do comércio, foi também solicitado 
que lançassem sua opinião quanto ao evento do 
Black Friday, especificamente, no que diz res-
peito a sua percepção de como atuam os con-
sumidores durante o evento. Nesse sentido, aos 
empresários/gestores foi questionado se consi-
deram que houve antecipação de compras para 
o final de ano pelos consumidores por conta das 
promoções do Black Friday, ocorridas no dia 23 
de novembro.

A sondagem revelou que 48,2% dos empre-
sários/gestores do comércio percebem que os 
consumidores aproveitam a oportunidade do 
Black Friday para antecipar compras de final 
de ano. Esse percentual é mais acentuado na 
RM Expandida, onde 52,8% dos empresários/
gestores têm essa percepção.

Gráfico 27 - Estratégias utilizadas pelos empresários do serviços para 
aumentar as vendas referentes ao final de ano 2018 (em %)

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Notas: (1) panfleto, ônibus, som etc.; (2) maior prazo, cheque, crediário etc.
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Entre os empresários que percebem a antecipação de compras por parte dos consumidores, 
foi estimado que o percentual de antecipação é de 25,6%, alcançando 26,4% na RM Expandida.

Gráfico 28 - Percepção dos empresários/gestores sobre a antecipação de compras do final de ano 
pelos consumidores durante o Black Friday, por região do estabelecimento (em %)

Gráfico 29 - Percentual de antecipação das compras de final de ano pelos consumidores durante o 
Black Friday, na visão dos empresários do comércio (em %) 

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.

Fonte: Instituto Fecomércio-PE/CEPESQ e Ceplan Multi.
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